
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Paolo 
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Estamos no momento de 
sentir uma vez mais os mes-
mos e constantes problemas 
humanos nos árduos e intri-
cáveis motivos de calamidade 
atual. Tudo isso assistimos, 
quási de braços cruzados den-
tro de uma incógnita de imen-
sa intranquilidade. Todos os 
horizontes continuam pliime-
bleos e presagiam a grande 
tempestade de solrimento so-
bre os hombros dos que ge-
mem numa pletora de dôres. 
O aguilnSo de Molocb exer-
ce um peso de falias maiores 
nas conciencias excitadas pe-
la ação do fanatismo cheio do 
sonho de Poder. 

E procurando entrar na in-
timidade da comemoração de 
mais esta data marcante no 
calendario, a genle pensa de-
sesperada que a esperança se 
faz visionaria n o cenário do 
mundo... A data em que mar-
ca a aurora de um ano inlerml-' 
navel no perpapassar do tempo 
vem com a mesma figura de 
seippre: o ano que vai para o 
passado— velho arcaico para 
o mistério das sombras — 
ano que vai para o passado 
— o ano que vem assim co-
m o menino risonho cheio de 
promessas, junto de uma ale-
griB infantil, dando a impres-
são de que nada de novo nos 
vai trazer, pois éle é a con-
sequência miserável de uma 
veliia rotina ou um garoto 
prodígio cheio de experiencia, 
sentindo o mundo cruel que 
não desvia, pelos seus ho-
mens, o seu próprio destino. 
Quantas coisa sublimes de-
viam fazer se jconsubstanciais 
ita realidade mais forte para 
enfeitar a vida. A existcncia 
serfa, por certo, mais confor-
tadora, mais produtiva, mais 
viril mesmo, e os marcos mais 
assinalados, mais destacados 
em progresso de ciência, 
de arte, seriam mais úteis se 
nos atássemos, intensamente, 
aos laços do fraternidade cris-
tã pelo coração, desprezando-
poís, as mentiras formais de 
todas as seleções sociais... E' 
bem do sabor da representa-
ção das castas e, nisso, por 
força de circunstancia, se ins-
crevem Iodos os povos, esse 
mal feito de orgulho e de lama 
das convençOes — o egoismo. 
Esse mal de todos os tempos 
vive a influenciar, a degene-
rar, a confundir, todas as ten-
dências bôas. E fica de iado 
ludo o que è, de maneira mais 
forte noa princípios de soli-
dariedade, magnânimo por na-
tureza, e assim seja diminuído 
pela hipocrisia sempre cres-
cente em todos os agrupa-
mentos. O mal comum é in-
tensificado e está arraigado em 
Iodos os temperamentos^ 

Esse flagelo já se tornou, 

por condições apropriadas ao 

seu desenvolvimento, uma sim-

biose de todos os caráteres 

ü C O M E Ç O D E A N O . . . = 

tornou-se exigencia si ne gua 
tioh de todas as atitudes, para 
todas as ações e todos os 
gestos... Tornou se um impe-
rador porque ninguém soube 
dominar esse defeito pernicio-
so que impatua, calhando bem, 
numa uniformidade de traças, 
todas as fisionomias e carac-
teriza todos os sorrisos c, 
desse mesmo modo, impera 
cm todas as promessas. A í es-
tá mais rei do que nunca o 
senhor egoismo! . . Não so-
mos doutrinadores e nem nos 
move o alvaro de sociólogos. 
Apenas, devido á observa ncia 
dos fenômenos da sociedade 
e em contato com muitos dos 
defeitos e imperfeições amo-
rais, apanagio de quási toda 
a creatura, constrangidos em-
bóra. entramos neste assunto, 
mesmo porque ele se torna 
sempre e sempre oportuno. 

Inda agflra assistimos á pas-
sagem do ano... Um mundo 
de futilidades, um sem nume-
ro de mundanismo fazendo 
do h o m e m mais carica-
to do que é na realidade, tan-
tas outras exteriorídades ma-
nifesta no horror da própria 
vaidade, foi o grande cartaz 
de atração do vai e vem dos 
transeuntes. Presenciamos mo-
ç»s com :ifí% distintos, mal 
formados, desenfreando-se ca-
da vez mais para os vicios; 
mulheres pueris, coino sem-
pre, lai demente numa masca-
ra de p ó de arroz e rotige, 
nds Iraços de batnn, digni-
ficar-se bem numa presunção 
banal; homens estúpidos e 
grosseiros, sem noção da res-
ponsabilidade de ser pai e 
chefe de lar, entregando-se á 
volutuosidade dos instintos; 
adolecentes procurando bailes 
onde excitam, ás vezes, pai-
xões adormecidas e onde um 
njal maior assedia sua forma-
ção, nesse êxtase de imundos, 
sentindo-se felizes por sentir 
nos nervos a sensação dolo-
rosa dos prazeres materiais. 
C o m essa disposição, não lia 
duvida, reberam um novo ano 
de presente pela mão fncon-
ciente d o tempo... Loucos I 
Nem calculam a ironia de tu-
do o que è efêrmero..- Ca-
m í n n a m p a s s o s de gi-
gante de sete léguas para a 
velhice precoce e para os 
males sem remédio que aba-
lam a saúde consumida nas 
bananais... Abraços irracionais 
de felicitações, após soarem 
as doze badaladas mais senti-
das do que compreendidas. 
Sentidas no senso de zelo- • 
sos da tradicionalidade dos 
costumes, incomprendidas, no 
entanto, porque elas poderiam 
representar uma oportunida-

de de reabilitação ante os inú-
meros erros e faltas habituais. 
Sentindo tudo isso, nao so-
mos, mesmo assim, pessimis-
tas julgando falido os bons 
sentimentos. Embora esse des-
file de truões nos desiludam 

P A R A 1 9 4 3 A 

V E N D A N A 

L I V R A R I A 

É 1 
R. Campos Sales, 929—Franca 

SALVAÇÃO 
Salvar não imptyta em obter, 

de um salto, o reino dos céu», 
como proclamam os dógmas 
obsolutos. 

Salvar é renovar, iniciando, 
desde então, uma vida nova. 
Por isso, disse Jesus ao bom 
ladrão, justiçado i sua direita; 
Hoje mesmo estarás comigo no 
paraíso. 

Salvação não implica em e-
ximsr-se das responsabilidades 
contraídas. Não importa, tam-
pouco, em fugir i obrigação 
de reparar o mal ou dano cau-
sado a outrem. Jesus, hospe-
dandose com Zaqueu, disse: 
Hoje entrou a salvação nesta, 
casa. Em seguida, Zaqueu res-
tituiu quadruplamínte aquilo 
em que defraudei o meu pro-
xiroo-, e darei metade dos meus 
bens aos pobres e desvalidos. 

Vida nova e preparação de 
culpas velhas, como fruto opl-
mo da luz interior que ora 
banhava suas claridades o co-
ração daquele publicano. 

Salvar é formar o proposito 
de não mais infringir a sobera-
na Lei do Amor debaixo de 
todos os seus múltiplos aspí-
tos; é firmar uma diretriz mais 
acertada ria conduta própria, esta-
belecendo novos programas, me-
lhor delineados, sob auspícios 
mais nobres e mais elevados 
que aqueles até então conhe-
cidos. 

Salvação è obra de renova* 
ção completa. í renascer em 
Hspirito, tornando-se filho de 
Deus e irmão dos homens, ser-
vindo a estes em obediencia 
Àquele. 

Filhos do mesmo Pai, por-
tanto. Irmãos, portanto, iguais 
cm todas as dádivas da nature-
za e da vida em geral. 

Filação {divina, fraternidade 
humana, igualdade e de deve-
res, solidariedade na Vida; eii 
a salvação! 

V I N Í C I U S 

bastante, pensamos ver em 

tudo miséria e ruina de virtu-

des, onde pôde, em dado mo-

mento, surgir, pelo irreme-

diável, o r e t n c d i a v e l . . . 

E s t a m o s apenas assistin-

d o á manifestação de tendên-

cias que não se educaram con-

viventemente ou não quize-

ram ainda ouvir o toque de 

modificação social,' capazíde 

elevar todos à alvorada de um 

ano interminável de alegria, 

de uma primavera extuante de 

coisas bôas e complela em 

sons de música engradecedo-

res da harmonia divina. Se 

ainda não sentiram islo ê por-

que esqueceram do Sublime 

Predestinado da Qaliléa. Da-

qui a um pouco mais de tem-

po, a outra comemoração gran-

diosa teremos oportunidade 

de assistir. Jesus terá simbo-

licamente sua grande paixão 

e morte, simbolizadas por ri-

tuais e enfeitadas por para-

mentos custósos , . . Oportu-

tuna se, então, a vez de lim-

parem suas conciencias já a-

dormecidas tranquilamente a-

pós os delitos pela certeza da 

absolvição aos pés de um 

confessõr. Ar.tes, porém, é 

agradavel sentir a orgia nos 

três dias malucos do rd mo-

mo. Faz parte da genle de 

escol homenagear o sordido 

reinado da loucura... Depois... 

al sim, rende se homenagem 

ao Cristo, o sentimento pou-

co importa porque ele não 

transparece mesmo, e o fardo 

dos pecados será aliviado ren-

dendo um prélio de d ó ao 

C R U C I F I C A D O . 

Mas, meu Deus ! que sig-

nifica tudo isso > Será possí-

vel dessa maneira, sem uma 

modificação radica! nos hábi-

tos feito de costumes perni-

ciosos, sem um sentido novo 

e formal na concíencia dos 

atos, lestejam mesmo aptos 

para, ao menos, falar e ocu-

par-se do nome daquele jus fo? 

Ah ! como é doloroso sentir, 

em quadro diferente embóra 

em outras vestimentas a è-

poca pagã da devassa Ro-

ma e oulros povos pan-

leistas. 

Todos gritam e moslram es-

se erros. Ninguém, entretan-

to, se dá ao trabalho de cor-

rigir-se. A culpa poena no 

mundo porque as datis fize-

ram-no assim, quando, na 

verdade, a culpabilidade de 

todos os horrores por que 

passamos está em nós mes-

mos " C A D A U M S E O U N D O 

SUAS O B R A S " - mas quem 

disse isso, acrescentou incisi-

vo: " N I N O U E M IRÁ A O PAI 

S INÃO POR MIM"... e ainda 

n e s s a adverlençia: " S E D E 

PERFEITOS C O M O O PAI 
Q U E ESTÁ N O CEO" . . . Ca-
da creatura, procura esque-
cer-se desses ensinamentos 
admiráveis de renuncia e des-
prendimento vindos pelos con-
selhos do mais perfeito ho-
mem entre os homens. E jus-
tificam-se todas elas a si mes-
mas apegadas á lição de re-
ferencia dos "completos" e 
dos "recalques". 

Uma serie interminável de 
pontos falhos gravados no 
subconciente Ia-los falhos. 

Mas ha exeções de pessôas 
que nunca leram Frued e ou-
tros professos da psicologia 
e têm-se corrigidos. 

E corrigem-se e fortalecem-
se numa fé raciocinada. 

Por que essas exeções não 
se tornam generalidade? So-
mente por isso: comodismo. 
Mais fácil a muitos tirar pro-
veito do conforto da época 
moderna do que deixar na 
ponta de um desejo uma ilu-
são passageira e fugaz... Aí 
se daria fatalmente o recal-
que e adviria inevitável para o 
cuido o "complexo"-. 

Espiritas, meus confrades, 
somos conciente6 dos nossos 
defeitos, mas mesmo assim 
necessário fique aqui um a-
pelo veementes Tentemos fa-
zer algo de beneficio para nós 
mesmos... Aceitemos a exo-
tativa do grande pensador 
Leon Denis: "Conquistai com 
os vossos esforços e elevar-
vos-ci acima de tudo o que é 
transitorio". 

Neste começ . «le a«*... no 
primeiro numero anual de 1443 
desta (olha, a gente queria 
ter na alma virtudes bastan-
tes para nos fszer ouvidos pe 
los Orandes Responsáveis da 
nossa conduta e, desse mo-
do, enviar a todos votos de 
felicitaçOe» desfeitos, nessa 
ocasião propricia, numa ofer-
ta de fraternidade... 

Vamos ler a persuaçâo de 

que merecemos ainda as gra-

ças do Creador para integrar 

mais resolutos e firmes nos 

preceitos da doutrina espiritis-

ta E sintamos, unidos pelo 

poder da fé, numa esperança 

consolador«, afim de que nos 

tornemos células ativas dessa 

Confraternização Universal.. 

Não importa sejamos ainda 

incompreendidos t acoimados 

de homens cheios de utopia. 

Vamos estar nessa condição 

de humildes para pedir para 

a humanidade toda a Paz, Per-

e Misericórdia. 

Pensemos, portanto, que se 

esse conceito para muitos re-

presenta uma fantazia, para 

nós ele é eternamente um pre-

sente interminável de fatos nu-

ma oração duradoura de cren-

ça onde ha o juramento de 

uma dignidade para todo o 

m u n d o -

t u m b a - a c A 



A NOVAl'ERA 

Quando eu escrevi sobre o • 
Cristo, como tendo sido um 
dos primeiros habitantes do 
nosso mundo , o quai ele ha-
via acompanhado na sua evo-
lução, primeiro encarnado, 
mais tarde como protetor flui-
dico, e finalmente como espi-
rito puríssimo e Messias, al-
guns ortodóxos se compra-
zeram em atacar-me a fundo. 
Eram defensores intrasigentes 
da ! lendas bíblicas, que afi-
nal nunca tiveram um ponto 
de partida claro e determinado, 
uma vez, que tudo quanto ser-
ve de base â biblia cristã, tem 
a sua origem nas remotas re-
ligiões planetarias, anteriores 
a séculos, sem conta, á vinda 
d o Nazareno. 

Ora, se acreditamos no Es-
piritismo, temos que admitir 
que Cristo não podia e 
nem devia surgir de improvi-
so sobre a Terra, e sim acom-
panha-la na sua trajetória, até 
o momento da maior revela-
ção divina; Amar e Perdoar. 

E tal revelação não podia 
realizar-se sem o sacrifício 
cruento do próprio missioná-
rio: Jesus. Con l ra o odio e 
o sangue que dominavam o 
planeta (época romana), era 
necessário contrapor o amor 
e o perdão. 

Nisto está por inteiro a 
grandeza incomensurável da 
obra do Redentor: tudo o mais 
sâo ouropéis, culto, conven-
cionalismo. 

Seguindo a minha humilde 

missão de construtor moder-

no do edificio espirita, eu sin-

tetiso hoje a trajetória do pla-

neta desde a Atlandida a 

Cristo, flanqueando sempre a 

figura do segundo, mesmo se 

aparece apagada, ou oculto, 

nos milênios incontáveis que 

precedem a sua luz. 

Mas, antes de reforçar-lhe 

DA ATLANTIC A A ORISTO 
I Sóm< 

ih Sömente túi Oh ! Espiritismo, revolução 
e razão do pensamento, descobres e razão do pensaiçentò, descobres 

iluminas a noite human. 

lução J 

f j 
a figura, será necessário des-

cer nas trevas destes milênios, 

afim de orientar-se e lèr nos 

sepulcros, eternamente fecha-

dos pelo mar. 

Meu leitor, não ha biblia 
que saiba e informe veridica-
mente quando foi que o pla-
neta começou a ser povoado 
e, sobretudo, a época dos 
seus primeiros ensaios de ci-
vilização. Eu, infelizmente, es-
tou com Platão, quando afir-
ma que uma primitiva #ivili-
s a ç ã o (incomparavelmente 
superior á romana), jaz no fun-
do do Oceano, qualificando-a 
como raça vermelha. 

Para isto, mais que as va-
rias biblias, nos serve de mes-
tra a Ciência, esta doutrina que 
esguicha da Sabedoria Divina 
e chega até nós em demora-
do filete, sendo porém hos-
tilisado com odio mortal pela 
igreja, porque nestes filetes 
está o afogamento do dogma, 
barreira e trévas necessarias 
para dominar a vontade dos 
povos e nações. 

Senão vejamos: quanto mais 

I . Voluntários d l Franoi, 1000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, jaragaJ, ca-
pim negro, rolontão. feijão 

de porco e tnacamií. 

Adabos e mudas em-geral 
FMNCA — S. PAULO 

o dogma se levanta contra o 
Sol da Luz e do Progresso, 
tão mais acentuadamente as-
sinala a sua catástrofe! N ão 
é possível viver á mercê da 
ignorancia sacra, profunda, 
sem ofender a Sabedoria Di-
vina. Dal mais uma vez a 
nossa razão em proclamar que 
não a religião e sim a Fé é 
suficiente para ser filha de 
Deus. Acrescentarei, entretan-
to, que não será a unificação 
das religiões e sim o concei-
to de um só Deus, a crença 
na nossa imortalidade, a prá-
tica do bem, o respeito ao 
fator cientifico, o reconheci-
mento da lei das reincarna-
ções, a comunhão espiritual 
entre os dous mundos, a con-
fraternisaçâo dos povos com 
governos democráticos, etc., 
assinalarão a nova éra terres-
tre. 

Nós, espiritas, \í vivemos á 
sua espera, e vigilantes. 

N o entanto, afundemo-nos 
na noite dos tempos e socor-
ramos os biblistas na sua ig-
norancia. 

Eu disse que uma civilisa-
çâo autêntica precede o Im-
pério Romano e a vinda do 
Messias. Conforme os inten-
tos de Deus, aquela civilisa-
ção desapareceu quatro vezes, 
para prepar a crista, não no 
sentido religioso, porem hu-
mano.divino, como o 'T imor e 
Perdão". 

Para imprimir e revolucio-
nar uma tal lei universal aju-
daram os quatro, e nâo ape-
nas (como afirma a biblia) um 

diluvio universal, que porem 

nâo foram dilúvios, no senti-

do de Nóe e da Arca; e mui-

to pelo contrario perturbações 

planetarias formidáveis, de as-

sentamento físico e reorgani-

zação humana. A Allantica, a 

raça vermelha, não podia, pe-

los desígnios de Deus, domi-

nar o mundo todo ! 

Segundo a tradição e as 
descobertas geológicas, o pri-
meiro cataclisma remonta a 
800 mil anos. A raça Allantica 
se achava então em pleno es-
plendor civil, religioso, cientí-
fico. Os inúmeros historiado-
res que imortalizaram a raça 
vermelha, demonstram de um 
modo positivo que se deve á 
emigração daquela raça, por 
exemplo,a descoberta do bron 
ze, o uso do ouro, o culto 
do Sol, a industria têxtil, poe-
mas e músicas que se en-
quadraram àqueles verdadei-
ros gigantes. Não posso evi-
dentemente em um rápido ar-
tigo demonstrar a veracidade 
desta afirmação. 

E' fato pórem que há 800 
mil anos passados a Attanti-
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da submergiu, e hoje o Ocea-
no lhe canta as canções fú-
nebres. Mas sob a grande ex-
tensão domarhomôn imo aque-
le imenso continente perma-
nece uma página indestrutível 
da primeira civilização huma-
na. 

E contra o sepulcro Atlân-
tico surge a vida da Europa 
e da Africa, que eram apenas 
promontorios e ilhas no meio 
do próprio mar que se derra-
mou sobre o continente ver-
melho. 

Após o primeiro tremendo 
cataclisma, eis um segundo, 
distante do nós 200 mil anos. 
O s restos da Atlântica conti-
nuam a submergir, aflorando 
por outro lado, á superfície 
das aguas, novas terras como 
e especialmente as ilhas bri-
tânicas, a Escandinavia, en-
quanto a África cresce des-
medidamente. Novos cultos e 
novas raças brancas e negras, 
assim como também a verme-
lha, reduzida a proporções 
mínimas, vagueiam pelos no-
vos continentes. 

O terceiro caclisma teve lo-
gar a 80 mil anos passados. 
A Atlantida era então re-
presentada a p e n a s p o r 
duas ilhas-. Ronfa e Daitia. 
A europa tornou-se um imen-
so continente, a África se u-
niu á Asia. Continua a crea-
ção de novos cultos, mas sem 
um nexo civil-religiosocientí-
fico como a Atlantida que se 
existisse ainda — deveria assi-
nalar um passo de grande 
progresso humano. A ciência 
sobretudo parece sepulta até 
o estado primitivo da creação 

Até que 9.564 anos antes 
de Cristo sobrevem o quarto 
tremendo cataclisma que traga 
a ilha de Poseidon, última 

Continua na 3-a página 
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ESTRELL1TA JÚN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ Rimas de Além Túmulo 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ M A N O E L P I Z A R k u t nonienos oa mestesia - a v-nse ue ; „ F Í D l r i t i - m o n a , n d i a 

V I C T O R H U O O S Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S P Espiritismo ™ índia 

Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 7 í e n . 10$ í; j 0 Protestantismo br. 7$ ene. 8$ i Pensamento e Vontade — A Mctapsi-í E D W A R D Ü K t E N 

D o Calvário ao Infinito < br. 9$ ene. 12$ J m m K m , n T c a Humana - Fenómenos no mornen- O Espmtismo 

Z I LDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLL IOT 

br. 3$ 

Redenção (rm.) br. 18 ene. I 0 j ||, B ITTENCOURT S A M P A I O 

M É D I U M A Q U I N O J e s u s P e r a " , e 3 C " s l a " ? a d e . 

br. 4$ 

br. 5S 

to da Morte ene. cd. 7$ ! ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N DEN IS Evolução dos Mundos 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5* ene, 7$ J D e J e s u s p / a s C , l anças br. 2$ ene. 4$ , o a n l l d . A r c M é ( i i u m b r . 6 $ ene. 8$ d e Viver 

Conde J V. ROCHESTER •« M A N O E L A R Ã O S M u n d o Invisível e a O Despertar de uma Nação 

A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ f Q C l a u s t r 0 (belisssimo rm.) ene. 6$ Ouerra br. 3$ ene. 4$ Subtilezas 

WIOUEl- VIVES f r v n . , V J ... O Problema do Sêr do , A. W I L M 

O Quia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ , J ~ U N A N U U V L t Destino e da Dôr br. 9$ ene. 12$ 

A N G E L A G U A R O D ' A N°V - 1 R ™ ' l a ç 3 ° b r ' A Í e " C ' 6 S Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ , , 

Orandes e Pequenos Problemas P A D R E M A R C H A I . No Invisível br. 9 $ e n c . 12$ |1 Q £ ' p i ^ B 5 m o " â e n t i f l c o - As 

br. 5» ene. 7$ Espirito Consolador br. 6$ ene. 8S O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ J Mediunidades do sr. Carlos 

br. 6$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

br. 10$ 

I I Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

ELIAS S A U V A G E C O M U N I C A Ç Õ E S 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr 
br. 6$ 

Mediunidades do 

, . | Mírabelli 

Mireta br. 4$ ene. 6$ j) Convite í Felicidade " o Grande Enigma br! 4$ ene. 6$ ^ A L F R E D ERNY 

C A R L O S IMBASSAHV i. O U S T A V O M A C E D O Cristianismoe Espiritismo br. óS ene. 8$ Psichismo Experimental ene. 8$ 

A Margem do Espiritismo br. 5$enc. 7$; Religiões Comparadas br. 6$= »NTOINETTE B O U R D I N , A O / l r > 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ I DR. A. A. MARTINS V E L H O M e m o r i a T l o Y c L £ 4$^enc. 6$ n * > f « ' ^ C A M A R G O 

DR . A. L O B O VILLELA ; Espiritismo Contemporâneo 7$ , A N T O N I O LIMA De Cá c de .Lá ene. l ü í 

Palingénese (obra importantíssima) A MA LIA D O M I N G O S S O L E R ! o meu diário ' cart. 3S jí E „ M r r o , a m t v n M de oncom.nd.r todo . 

oroen. J í I; Fragmentos das memorias do o Espiritismo na infancia cart. 3$ jtqsalquer livro csnlrit» não oon»tente de«. 

CELEST INA A R R U D A L A N Z A í Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangeiho das crianças cart. 3$ "> «ta<* ~ a ? 

O Beijo da Morta br. 4» ene. 6$ p h o l T E Ó F I L O R. PEREIRA O Coração de jesus 2$ & 

Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ r j e s u s . . . Q , r p o Húídico br. 35 A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ :j te, ( t««M por volume) cndeKçado» í 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. DOS Senda de Espinhos br. 4$ ene. OS 

Hilaritas br. 4$ ene. 7 $ í Preces e Explanações br.cd. l$ci i t .60S Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ ; . A N O V O E r o - I X . » r r a n c a 



A NOVA ERA 

Fara a nossa distinta o tnlentoia 

companheira Corina Horetino 

Esloti perto dc Deus pela pobreza, 
Estou perlo ile Deus pela humildade, 
Pelo amòr, pela fé, jiela firmeza, 
Diste fluido divino que me invade. 

Abraçando o Evanyetho da Verdade, 
Vejo sempre ao redor dc. minha mesa 
O Arcanjo sideral da Caridade, 
Inimigo do orgulhe e da avareza ! 

Sou bem pobre na vida militante, 

Mas consèrvo no fundo da memória 

Uma estrela gloriosa e flamejante! 

Sou feliz, opulento e não confundo, 
Minlia luz, minha crença e minha gloria, 
Com as gUirias passageiras deste mundo! 

Sacramento 11)42 

M o i s é s M a l a 

DA ATL ANTI CA A CRISTO 
C O N T I N U A Ç Ã O D A P A G I N A 

lembrança terrestre da Atlan-
tida ! Europa, Asia, África e 
América já tinham o aspeto 
geográfico de hoje; as raças 
se haviam multiplicado, assim 
como as cores; os cultos eram 
ilimitados. Começam as pri-
meiras bíblias, repletas de 
lendas, de fábulas, de profe-
cias, de salmos e de orações 
fíinebres, de homens misterio-
sos, apóstolos estranhos, as-
cetas, desfrutadores primor-
diais da ignorancia e da su-
perstição humanas. 

Sem a temeridade de que-
rer ensinar uma página ver-
dadeira de historia, a quem me 
lê, eu direi apenas que com 
o quarto cataclísma se forma 
dois núcleos civis, atravessan-
do do Oriente ao Ocidente: 
Orecia e Roma. A primei-
ra, força de pensamento, poe-
sia, deilicação do Bélo em 
todas as suas tonalidades; a 
segunda, poder de domínio 
brutal, conquista do mundo, 
direito e nâo dever, prepara-
ção trágica da Éra Cristã. 

Sobre estas civilizações, a 
grega e a romana, nascerá o 
arbusto Cristo, das raízes da 
Atlantida, perdida, no abismo, 
dos ramos sobreviventes rias 
catástrofres, dos milénios len-
tamente purificadores da Terra 
e do Espaço, aproximando se 
no amplexo redentor. 

O s milénios são os minu-
tos da Eternidade. 

Eu disse adiante que Jesus 
havia sempre acompanha do a 
transformação e a evolução 
da Terra, como um dos seus 
primeiros habitantes. Basta re-
cordar as suas palavras: "An-
tes de Abrahêo eu era". Es-
tá claro que, antepondo-se ao 
maior patriarca planetario, Ele 
denunciava a sua origem em 
concomitância á evolução hu-
mana. Era por conseguinte o 
"primogênito" do conubio 
Terra-Divino, e como tal lhe 
devia caber o direito da Re-
denção. 

Hoje já é uma certeza ab-

soluta que, assim como cada 

creatura humana é acompanha-

da por u m anjo de guarda, 

também cada planeta evolué 

ao reverbero de um Crislo. 

E dign mais: anjo e Cristos, 

progredirão lambem eles, em 

razão do tempo e da missão. 

Ninguém pode determinar 

onde finalisa a perfeição dc 

um espirito.. 

Quando, por conseguinte, 
nós denominamos Jesus o 
"Mestre dos mestres", referi-
mo-nos ao maior chefe de 
hierarquia espiritual da nossa 
atmosfera, chefe insuperável 
das falanges angélicas que 
povoam a nossa aura plane-
taria. 

Mas não devemos esquecer, 
como exclama o grande teólo-
go ast iõromo,medium Charles 
L. Tiveedale, que cada plane-
ta teve, tem e terá o seu Cris-
to, de modo que todas as ou-
tras fantasias creadas pelo dog-
máticos e espiritualistas jun-
tos, em torno do nosso Mes-
sias, esbarram com os razões 
e as induções da vida uni-
versal. 

Eu vejo assim Jesus nascer 
no nosso planeta, morrer, re-
nascer, morrer ainda, mas sem-
pre progredindo. E nesta açSo, 
que é o substrato da nu.ssa 
doutrina, Ele — o décano dos 
nossos primeiros páís — se 
desposava em um pato an-
tecipado de "Amor e Perdão" 
a esta estação do espaço. 

Se fosse de modo diferen-
te então me digam os dog-
máticos e espiritualistas, onde 
teriam acabado os bilhões de 
creaturas que se consumiram 
na vida planetaria, antes da 
vinda do Cristo? Ncrgoso es-
piritual? Não, porque eles vi-
veram de antropofagia, cruel-
dade, extermínio, etc., etc., 
uma verdadeira noite de tre-
vas do tempo. 

Todos os Rama, Krishna, 
Hermes, Moisés, Orpheo. Pi-
tágoras Platão, que precede-
ram Jesus, foram por sua vez 
os seus flanqueadores com 
doutrinas que aproximavam a 
maior, simples e grandiosa, 
"Amar e Perdoar". 

E eis como sobre as ruí-

nas de uma primeira civiliza-

ção, a Atlântida, a sua sub-

mersão, o surgir de novos 

continentes, raças, cores, cos-

tumes, cultos, etc., tudo fa-

talmente por cataclismas pe-

riódicos. no crisol de propria 

vida planetaria, prepara a 

ascensão de creatura e do pla-

net"» para os horizontes cada 

voz mais puros d o Universo. 

O todo obedece, no fundo, 

á nossa doutrina; "Nascer, 
morrer, viver, morrer, mas 
progredir sempre". 

E como um Pai Unirersal 
rege o Infinito, os Espíritos 
mais antigos de cada globo 
são os intérpretes e os seus 
colabaradores. Mas o mesmo 
seremos nós, se refletimos que, 
pela creação contínua e inin-
terrupta dos planetas nós nos 
tornamos outros tantos deca-
nos no espaço e n o tempo, na 
evolução e encaminhamentos 
dos planetas para as moradas 
luminosas e puras. A Via Lac-
tea é prova irrefutável destas 
últimas. 

De tal interpretação simples 
da vida do globo, desde a 
Atlantida até Cristo, nesta e-
terna renovação da matéria e 
do espírito, o oceano não se-
pultou a Atlantida, nem con-
sumiu os seus habitantes. O 
quádruplo cataclisma serviu 
para impulsionar novas ener-
gias do sub-solo e da su-
perfície da Terra; mas o pla-
neia todo, rnesnto se parcial-
mente submerso pelas aguas, 
onde pulsava a vida humana, 
é sempre germinação de for-
ça de calor no seu conjunto 
físico. 

E as suas almas? Eis aí a 
grande verdade do Espirítimo: 
os habitantes da Atlantida, cm 
parte se disseminaram pelos 
planeias de maior evolução, 
em parte, somos nós pela lei 
igualmente racional e provi-
dencial da reincarnação. 

Crislo, corpo, alma, espíri-
to, em razão do seu mesmo 
remoto nascimento e missão; 
hoje astro e condutor do pla-
neta para os recessos divi-
nos, nos ensina 0 Caminho, 
a Verdade e a Vida. 

Parece ainda revolucionar-
se o globo ? N lo , meus ir' 
mãos, ele apenas continua a-
traves suas metamorfoses, 
a sulcar as vias do Céu, ten-
do Cristo como porta estan-
darte. 

Paro frente sempre 1 

Hiílill «IH fSrijiü 

Casa de Saúde Al-

lan-Kardec 

D o n a t i v o s r e c e b i d o s p o r 
I n t e r m e d i a cio A n t o n i o 

do M o t a 

Um amigo dc Restinga . . . 
Cr.S5o,oo; Maria de Pauía-Gua-
rà, $0,00; Joaquim A. Eleuté-
rio, 50,00; José Francisco Nt to , 
jo.oo; Diogo Garcia, 3o,00; Fre-
derico Moroni 10 k. carne; Do-
mingos Sana, 1 queijo, 30 li-
tros de feijão c 6 gatinhai. 

Diretamente íi Casa de 
Saúde 

José Petrin-Piracicaba, I I la-

tas dc balas; Antonio dc Paula 

Santos, Cr.$i 50.00; Franciico 

Scrino laú, jo.oo; Carlos In-

glrz de Souza-Taubari, um che-

que de 200,00; João Mazzini-

S. Paulo, $0,00; D. Maria Bar-

bosa aj,oo; Joaquim Diogo 5,00; 
Silvrrio Bloís 1 lau de docei; 

D . Maria da Gloria Freire, 1 

saco de assucar mascavo; An-

timucio Clemenw-Jaboticabal, 

}C kilos de macarrão; Clarindo 

Kibeíro-Terrá Roxa, um saco 

de arroz beneficiado; Padaria 

''Pão Nosso1' 350 roscas; Cor 

intermédio de Sinhosinho, 3$ 

kilos de carne verde. 

RACIOCÍNIOS 

Os criminosos nas prisões 
frias e infectas, sem conforto, 
impossibilitados de aspirar 
os ares puros de natureza, 
sentir-se So contristados com 
a perspeliva de em breves 
tempos receberem o alvará de 
soltura? Não, certamente, por 
melhores regalias que des-
frutem nestas penitenciarias, 
nenhum condenado lastimará 
o término do cumprimento 
das penas em que incorreu, 
ao contrario, se rejubilará pela 
volta ao seio da socieda-
de, ao conforto d o lar e ca-
rinhos dos entes caros que, 
suspiravam pelo seu regresso, 
pois, liberto da masmorra som-
bria, poderá locomover se á 

I RESTOS DE ALMA.". 

VERSOS do 

II Honorio Qaímaries 

cm rica brochura, à renda na 

A NOVA BUA 
volume ttSOOO 

D r . T . N O V E L I N Ò 

Módico peta Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

OLtNICA G E R A I . - CIRUKOIA 

PARTOS — DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—S1F1IJS 

Hua Monsenhor Koea, 785 

E. S. Paulo Franca 

Recebemos donativos dc muitas 
pessoas, não só cm dinheiro co-
mo também em generos. Tes-
temunhamos a todoi i,uc coo-
peraram para alegrar nesse dia 
mais de auas centenas de doen-
tes, os nossos sinceros agrade-
cimentos, e imploramos a re-
compensa de Deus a todos que 
auxiuaram a modesta festinha 
do Natal da Casa dc Saúde 
Allan-Kardcc. A noite realizou-
se uma sessão comemorativa 
com a presença dc grande nu-
mero de internados, í>em como 
de frequentadores e visitantes 
dc fóra, havendo feito uso da 
palavra não só o provedor da 
instituição, bem como outras 
pessoas presentes. Graças a Deus, 
foi um dia pleno de geral con-
tentamento. 

vontade, viajar, ir ao cinema, 
visitar os amigos, etc. 

Assim deve ser encarada a 
partida do espirito prisioneiro 
na carne para o plano invisí-
vel, a verdadeira vida — a espi-
ritual, onde espírito isento das 
manhas do pecado, encontra-
rá a paz e a felicidade que. 
qual luz sublime 3 iluminar a 
conciencia o acompanhará por 
toda a parte. 

Deixando a carcassa mate-
rial, o homem surgirá no alem, 
revestido, apenas, do corpo 
fluídico que serve de ligação 
ao corpo durante a incarna-
naçáo, podendo, agora, trans-
por rapidamente as maiores 
distancias, ascender as regiões 
onde pairam os bons çspiritos, 
buscando a sociedade dos que 
lhe forem simpáticos, frequen-
tar as reuniões onde pontirr-
cam os méstres, das eternas 
verdades. 

Isentos das tribulações do 
corpo, das moléstias c sofri-
mentos de toda especic, da 
deficíeiicia dos orgáos dos cin-
co sentidos, pois que, •> espí-
rito vfi, ouve e sente por to-
da a parte d o seu ser, readqui-
re os conhecimentos que te-
nham ficados em estados la-
tente no curso da vida ter-
rena, porque, são inúmeros os 
espíritos que desejando avan-
çar moralmente, pedem u-
tna incarnação em que itSo 
consigam desevolver a inte-
ligência, visto ser o progres-
so moral, o mais importante 
por proporcionar a felicidade 
eterna. 

Conforme os princípios da 
doutrina espírita, alicerçados 
nas revelações dos luzeiros do 
espaço, o objetivo da vida ter-
rena é expurgar as imperfei-
ções, as faltas que cometemos 
em p a s s a d a s eras, dai, 
as vidas obscuras de tantos 
seres que, quais lesmas hu-
manas, vegetam a vida inleira 
nas sombnas paizagens onde 
moram o choro e ranger de 
dentes". Mas quantas almas 
imbecis e cretinas irão ofus-
car, no outro mundo, os 
grandes ssbios que viverem 
a abusar da inteligência na 
terra ? 

Disse o Cristo: "Bemaven-
lurados os pobres dc espirito 
porque deles 4 o reino dos 
céus". 

Juvenal Mendes 

Agência Ford 
— m m — 

possuc a maior e mais bem apare-

; lhada oficina para concertos de 

RÁD IOS , nesta zona 

llllll 
Serviço fécnlco perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

NATAf . D O S I N T E H N A D O S 

Seguindo o programi dc to-

dos os anos, foi comemorado 

o Natal dc Jesm com um tar-

to almoin a todes <w enfcrmos. 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 11 

1 

LUIZ D l 0 0 0 PEKEIRA 

De regresso a esta cidade, en-
contra-se entre nós o Snr. Luiz 
Diogo Pereira, representante da 
Casa de Saúde Allan Kardec e 
do jornal "A Nora Era" deven-
do seguir por estes dias para a 
zona do triangulo mineiroe Goiás. 
Contamos com a reconhecida bon-
dade de todõe os nossos confra-
d03 e amigos, residentes nas lo-
calidades por onde deverá per-
correr o nosso companheiro que 
vem de alguns anos trabalhando 
com verdadeira abnegação era 
pró! da nossa instituição. 

DA Sociedade Metodista de Jo-
vens. desta cidade. recebeino9 
atencioso oficio, pelo qual nos 
convida a comparticipar da rea-
l i z o do XI Congresso da Região, 
com ocorrência de 5 a 10 decor-
rente. Gratíssimo pela atenção 
bem como aos jovens que vieram 
at6 esta redação trazer seu abra-
ço de solidariedade cristã, sendo 
os mesmos, componentes dessa 
simpática associação. 

A NOVA ERA 
amigos residentes no Distrito de 
Jeriquara. 

e 
DA Diretoria do Ofanato "S. Vi-
cente de Paulo", recebemos de-
licado convite para assistir ao fes-
tejo com que comemoravam, os 
orfãos daquela louvável institui-
ção, o natal de Jesus. 

9 

FELICITÇÕES PARA 0 ANO 
— Recebemos cm telegramas dos 
seguintes "A Cia. Francana de 
Eletricidade", desta cidade; Aflan-
des de Azevedo — de Uberlân-
dia—Minas; de Eduardo Ribeiro 
de Ribeirão Preto. Cartões: de 
"A lamimlna de Ouro" de Jorge 
Kairala. desta cidade; Schiling, 
Hillier & Cia. Ltda (Departa-
mento Químico) do Rio de Ja-
neiro; do "Rotary Clube de Fran-
ca; do jornalista e prezadíssimo 
amigo João Soares, de Ibiraeí; 
S, A. Nebiolo do Rio dc .Janeiro, 
do prof, Honorio Guimarães e 
distinssima consorte, dc Belo 
Horizonte. 

A n o 1 5 ° órgão espiritico 

10 
FORMATURAS — Do distinto e 
inteligente Bruno Favato forman-
do em guardas-livros, da "Aca-
demia de Comercio de Uberlân-
dia" — Minas — recebemos con-
vite para sua formatura realiza-
da, era 2 de Janeiro, nessa im-
portante cidade visinha. Também 
da jovem bacherelanda do Ate-
neu Francano, desta cidade, re-
cebemos atencioso convite nara 
assistirá sua formatura renlizda, 
como dos demais colegas, em 23 
do p. mês passado. 

11 
DOS Irmãos Brasilino dos San-
tos, sempre amigos e dedicados 
cidadãos, recebemos participação 
do contrato de casamento de sua 
distinta irmã Luiza com o sr. 
José Francisco do Carmo, filho 
do sr. João .Felipe do Carmo e 
do da. Conceição de Jesus. 

0 TESTEMUNHO DA FE' 
Não ha grandeza d'ahna sem 

um ideal elevado. Todos os 
grandes homens vibram inten-
samente pelo seu ideal almeja-
do. O artista, o pensador, o fi-
lósofo, cada um tem o seu i-
deal. Os homens mais evoluí-
dos são aqueles que possuem 
ideais mais nobres e elevados. 
O ideal cristão é o supremo 
ideal. Nele descobrimos todas as 

DIA 25 de Dezembro próximo 
psftsado, o ceutro Esp. Amor e 
Caridade, desta cidade, sob a di-
reção do noeso presadísslmo con-
frade Roso Alves Pereira, come-
morou condignamente dia do Na-
tal, com um í>em escolhido pro-
grama litero- religioso e, após ca-
sa sesBão, foi destribuida ás crian-
ças do catecismo espírita, farta 
messe de doces. Também no A-
silo Allan Kardec, pelo seu pro-
vedor José Russo, houve uma 
bem orientada comemoração a es-
sa data. 

RECEBEMOS atencioso convite 
para assistir ao casamento da 
senhorita Albertina da Mota dis-
tintíssima filha do nosso presa-
dissimo eoafrade Sr. Antonio da 
Mota, com o Sr. Mario Tedesco, 
filho da veneranda snra. Antó-
nia Puci Tedesco, ocorrência a 
realizar-se a 21 do atual mez. 

"MOVIMENTO ESPIR ITA"- Es-
tão com as suas noras diretorias 
eleitas as seguintes entidades: 
Centro Espírita Alan Kardec, de 
Belo Horizonte, com os seguintes 
elementos: Lourival Alonso, José 
WilibaUlo de Freitas, Bento Mar-
ques Costa, Joaquim Corrêa Ra-
mos, Jacinto Brandão da Silva, 
A ti tia Zucco Barbosa Lima; De-
partamento de Beneficiencia e 
comissão pró Abrigo Pinheiro 
Machado: José Willibaldo de Frei-
tas, Joaquim Corrêa Ramos, Pai-
olioal Belóte, Manoel Lopes de 
Oliveira, sras. Sebastiana Camar-
go de Freitas, Antonieta Carva-
lho, Alzira Gomes Alonso, Cas-

* siana Cardoso Borges e Edtvir-
í?08 Ribeiro de Lima; ÜNIAO E-
VANGELICA "FÉ ESPERAN-
ÇA" de Barretos, D. Carmen de 
Almeida Salão, D. Isolina Freitas 
Castilho, D. Maria Ooraes Perei-
ra, D. Harta Amado do Sousa, 
Snra, Julieta Abdala Tomé; Cen-
tro Es». "Santo Agostinho" de 
Vila Neves: Domingos Oi rodo, 
Felícia Pastore, Rosa Caeteli.Jo-
h* Rodrigues. Manoel Matheus, 
Manoel Pinheiro, snta. Josefa Ro-
el rij»áeü, sr. Antenor Oliveira, 
fílogo Palares, Benedito F. Cam-
pm, Manoel Ribas, Corina Vaz 
?J ictins, Sebastiana de Jesus, 
Mnrioti:» Francisca do J«*U9, Do-
mingo* Pirro, Arlindo Fernandes; 
CFÍNTR0 ESPÍRITA de Jardi-
mípoliH - Da distinta confreira 
OíDah Tavares, dessa localidade, 
recebemos atenciosa informação 
que nessa laboriosa entidade es-
piritista foi comemorada, com 
bastante agrado, a data de Nas-
cimento de Jesus. 

RESPONDENDO pelo expedien-
te «ia Diretoria da Asb. Campi-
neira de Imprensa, o bibliotecá-
rio, nos dá noticia de estar re-
cebendo normalmente as edições 
deste jornal. 

DIA 25 de Dezembro, festejou 
!=nas Bodas de Prata o distinto 
casal Adolfo Borges e Da. Anto-
lia O. Borgw, notsw distintos 

A a lvorada de um novo a-
no que surge das brumas da 
eternidnde, oferece aos povos 
suavíssimas promessas de 
momentos mais felizes, dias 
tranquilos e serenos a deeli-
garera-se do novo fragmento 
do tempo, portadoreB da fe-
licidade tão docemente so-
nhada por todos os homens. 

O tempo... os dias... as ho-
ras ! . . A h ! . . como o tempo, 
com o seu caminhar impiedo-
so, avança pelo infinito afo-
ra sem se interessar pela lu-
ta de seres e co isas ! . . Se-
gue a sua róta eterna, surdo 
aos gemidos dos desgrnça-
dos, indiferente a tudo quan-
to no mundo se passa ! . . 
Arrasta na sua trajetória iin-
passível as inspirações dos 
j u s t o s , a bondade dos 
s a n t o s , a hediondez dos 
párias, a degradação dos cri-
minosos ! . Impertubavel an-
te as lágrimas dos vencidos, 
o sorriso da creança, a fome 
do mendigo, ao progresso das 
gerações 1 . . 

A n inguém outorga favo-
res, a n inguém distribue pre-
vilegios ! 

É a impassibil idade absolu-
ta!.. 

Na aurora de um novo ano, 
despertam as almas oprimi-
das, duramente curvadas á 
grilheta dos desenganos, es-
perançosas de dias melhores. 
Todos os seres quo só rece-
beram a herança de torturas, 
eaqueeeni-se dessa partilha 
maldita para, n um esforço 
derradeiro, confiarem na vi-
sita benfazeja da miragem 
das ó r a s ! . . 

Quantas perguntas so fa-
zem ao novo nno ! Quantos 
favores se esperam, quantas 
ilusSea desabrocham, quan-
tas esperanças revivem nos 
corações angustiados ! 

Quantos problemas pungen-
tes aguardam solução aien-
tadora e carinhosa! 

Espera-se a visita da sor-

te, aumento de ventura, rea-

lisações acalentadas nos dia*» 

do passado, ansias e paixões 

agonisantes que reaurgetn á 

vida, acenando aos dias do 

p o r v i r ! . . 

A alma humana foi erea-

0a para a esperança! Extir-

J0*6 Russo < 

pa la, seria matar a própria 
vida ... 

X X X 
Não é O tempo que dá felici-

dade! Não são os dias e nem as 
horas que proporcionam ven-
turas! Cofundem-se todos a-
queles que aguardam tempos 
favoraveis aos seus desejos. 
Enganam-se aqueles que mal-
dizem a sorte, o tnáu tempo, 
o mundo. 0 tempo é o mes-
mo para todos. Subdividindo-
o, quais as contas de imen-
so rosário, dele no3 servi-
mos para assinalar épocas, 
fixar datas, comparando a 
hora presente com fátos ar-
quivados na rota percorrida. 

O novo ano será sempre 
promissor se soubermos apro-
veita-lo. Todo o mal , toda a 
desventura que escravisa a 
humanidade, n ã o é dad i vado 
tempo. O sofrimento l i umano , 
visto através das suas moda-
lidades infinitas, vem do seu 
interior. É no coração do ho-
mem que o tnal repousa, es-
tabelecendo a sua morada 
predi leta! Os anos e os dias 
que se perdem, jamais vol-
tam ! Nesses relampagos da 
eternidade em que a creatu-
ra poderia registrar algo de 
bom e elevado em seus co-
rações, f icaram como chapas 
veladas, estampando o ne-
grume simból ico das coisas 
sombrias, nulas, tumulares!.. 

As ,almas enfermas bradam 
revoltadas contra a nulo (lo 
destino, contra as prevenções 
do tempo, ameaçando algo-
zes abstratos! Procura a fon-
te do ma l no exterior quan-
do ela fee encontra no ama-
po do sou ser. L impar o va-
so por dentro é tarefa humi-
lhante. As impuresns dos co-
rações geraram todos os ma-
les que a human idade pade-
ee: o orgulho, a impiedade, 
o odio, sepultaram a humil-
d a d e / o amor o a .cai idade, 
in imigos eternos do homem... 

x x x 

No momento atual da nos-

sa Vida terrena, é justo que 

se confie uo visitante 1943. 

Quem sabe se os prepotentes 

abandonarão os seus propó-

sitos destruidores ? ! Quom 

sabe se os corações perver-

sos serão bafejados pelos sen-

timentos de paz « Bolidarie-

K* UMA DOENÇA GRAVÍSSI-
MA Ml .Tl O PERIGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE GRAN. 
D R FLAGELO 

USE O 

A : I FÍLIS SE APRESENTA SOU 
IísO.MERAS FORMAS, TA.ES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIUA3 
DAtlTROS 

"ELIXIR I)E NOGUEIRA? 
O ' . N H E C i n o i i A <>3 ANUS 

VlwM'i:-SJ; K M IODA PARTE 

Prestando á V e r d a -
d e ! 

PrentaDdp am »ci riço S .reriUdc. tindo a 
nMlítoçJo de «•oBumlwr-TOi nie , rom 18 
frasco« dc "ELIXIR l»K SOUBEttA", Co Ur. 
c Qolni. Joio da SU»* S i h e t a , rtqaci Inlel-
rammtc riirado dc compliradi* enfermidade« 
di pile (|0« vinham me «»llcaitio «lefda a 
mucMftde. Dcadc « qnarlo on quieto f H M t 
senti notável dlfbresça dc pcw>. ut* «ubl» de 
53 a 65 no fini do tritamento, o que faï-
mc inpor que, complflamtotc depurado, atin-
gi o meo peão normal, pola n t l r lanho me 
eonserrade «em «Ueraçín »cdiItcI de aljruns 
ano« a eat* parte. C n b u M H rcronhccc. 

FtORIASOPOMS (Santa Catar!««). 

(Ass. Dr. Thiago d© Castro) 

n r ò t u t u „ -
RA". Poderoso Antl-Sifilitico, Anti-Reu-
mático « Ant l -Eícropuloio I 5 Grandes 
Premie* I 5 Medalha» de ou ro ! 

dade, espargindo a harmonia 
ua face da terra? Quem sa-
be se o despertar das con-
ciencías está a f indar o seu 
ciclo de trevas ? ! . . Quem sa-
be ? ! . . 

Se os que vivem na tran-
qui l idade serena dos dias fe-
lizes, gosando relativo bem 
estar, confiam na complacên-
cia do novo período, quão 
maiores serão os anélos da-
queles que se acham envol-
vidos na tragédia sanguino-
lenta, que enxovalha a cívi-
l isaçáo dos povos de além 
mar ? ! Avassi lados pela on-
da do .terror, ceifados pela 
morte mecanizada, dizimados 
pela fúr ia do engenho huma-
no, l á nSo se canta e não se 
ri, chora-se a p e n a s . . . talvez 
um pensamento fugidio de 
esperança console tantas do-
res, afugente a tristeza que 
dilacera milhões de creatu-
ras... E enquanto a humani-
dade aguarda instantes feli-
zes, destribuidos paio novo 
ano, o tempo prossegue a 
sua róta indiferente aos cla-
mores dos aflitos, insensível 
às preocupações com as quais 
os homens se martirisam no 
cadinho do progresso... 

necessidades e deveres da creatu-
ra. Nele está a verdadeira diretriz 
da vida, a Lei Áurea que nos 
guiará para o futuro, até o Ideal 
dos ideais — Deus. Supomo-nos, 
muitas vezes, possuidores de 
um grande ideal. Enganamo-
nos, muitíssimas vezes, porque, 
as nossas ações e atitudes não 
correspondem àquilo que acre-
ditamos ou que julgamos crer. 
Ao supremo ideal devemos nos 
entregar de todo o coração, 
de corpo e alma. Do contrario, 
não amamos o nosso ideal, que 
é o mesmo que não possui-lo. 
"Ouem comigo não semeia, es-
palha", disse o maior idealista 
dos homens. D e outra feita: 
"Quem não k comigo c contra 
mim". De fá too ideal cristão não 
admite tergiversação, atitudes 
dúbias. "Sede muito quentes ou 
muito frios. N ão sejais mor-
nos", ponderou o A-póstolo dos 
Gentios. O u é ou não è. A 
grande massa titubeia vascíU. 
Carece de atitudes fiirmes, enér-
gicas e decididas. U m homem 
assim, pode ser muito bom ci-
dadão, não será nunca um i-
deaiista. A opinião decidida 
provoca admiração dos póste-
ros, imortalisando mesmo quem 
a possue. 

Mucio Scévola deixa queimar 
sua mão n'um braseiro, deante 
do rei da Numidia. U m tal sa-
crifício fês entender que supor-
taria os mais ctueis suplícios, e 
que sabia morrer por fidelida-
de a sua pátria. O idealista por 
vezes fraqueza, mas cai cm si e 
chóra de vergonha. Pedro chó-
ra amarguradamente depois que 
negou o Cristo 3 vezes. Gero-
nimo dc Praga morre de dôr 
por ter negado ser discípulo de 
João Huss, e volta atráz, pre-
ferindo sofrer o suplicio do 
Mestre — ser queimado vivo. 
Sentimos que só ama o Ideal 
Divino quem so vive por ele 
e por ela dá a própria vida. 
Este é o grande heroismo que 
imortalisou Sócrates, Jesus, Pau-
lo, os primeiros cristãos, Gior-
dano Bruno, Jcão Huss, Joa-
na Darc e tantos outros nomes 
amados da posteridade. Amar 
com amor o Ideal Cristão de-
ve ser a nossa vida dc crente. 

N ão ha motivos, interesses, 

posições, perseguições, injurias 

que nos façam abjurá-lo ou ne-

gá-io."Quem me confessar dean-

te dos homens, eu o confessarei 

deante de meu Pai que está 

nos céus" "E quem me negar 

deante dos homens eu o nega-

rei deante do meu Pai que es-

tá nos cèu*". N ão è a pura 

verdade este aviso dn Mestre. 

Jesus ? ! 

Não sejamos covardes da Fé. 

Sustentêmo-ia a todo transe, 

seja onde for. O espiritismo é 

o Cristianismo Redivivo. Sus-

tentêmo-lo com ardor para que 

possamos ser chamados verda-

deiros espiritas e* para que o 

Senhor nos confesse deante de 

Deus. 

T. N o v e l l n o 
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